
 
GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – SEMA 

CONSELHO ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS DO MARANHÃO 
 

 Conselho Estadual de Recursos Hídricos 

ATA DA 67ª RO - REUNIÃO ORDINÁRIA - CONERH 

São Luís, MA, 17 de outubro de 2024 

 

1. Aos dezessete dias do mês de outubro de dois mil e vinte e quatro, às 14:00, foi 

aberta a 67ª Reunião Ordinária do Conselho Estadual de Recursos Hídricos – 

CONERH, que ocorreu de forma presencial no auditório da SEMA. 

2. A Secretária Executiva do CONERH, LENNISE MARIA PASSOS PORTELA, 

fez a primeira contagem de quórum, sendo suficiente para começar a reunião. 

3. Estiveram presentes os seguintes Conselheiros do CONERH: 

I. ANA CRISTINA CARDOSO DOS SANTOS FONTOURA - 

representante do Sindicato de Produtores de Cana, Açúcar e Álcool do 

Maranhão e do Pará – SINDICANALCOOL, suplente; 

II. CINTHYA MORAES PINHEIRO - representante da Secretaria de 

Estado de Agricultura Familiar – SAF, suplente; 

III. CLAUDEMIR DA FONSECA GOMES FILHOS – representante da 

Mineração Aurizona S/A, titular; 

IV. FRANCISCO DAS CHAGAS SOUSA - representante do Centro de 

Defesa e Promoção dos Direitos da Cidadania - CEDEPRODC, suplente; 

V. FERNANDO BERGMANN – representante da Secretaria de Estado da 

Agricultura e Pecuária – SAGRIMA, suplente;  

VI. IRENE AGUIAR SANTOS – representante da Associação de Pescadores 

e Agricultores do Povoado Canto dos Lençóis, titular;  

VII. JÉSSICA PIRES FERNANDES SILVA – representante da BRK 

Ambiental, titular; 

VIII. JOSÉ IVO GONÇALVES SOUSA – representante do Comitê de Bacias 

Hidrográficas do Rio Mearim no Estado do Maranhão, suplente;  

IX. JULIANA AROUCHE COSTA – representante da Agropecuária e 

Industrial Serra Grande LTDA, suplente; 

X. LUANA SANTOS TAVARES – representante da Secretaria de Estado 

de Indústria, Comércio e Energia – SEINC, titular;  
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XI. MAXUEL RODRIGUES PINTO – representante da Associação Rede 

Buriti do Povoado Bom Gosto, suplente; 

XII. MEAGAN TALITA PINHEIRO LEAL – representante da Companhia 

de Saneamento Ambiental do Maranhão - CAEMA, titular; 

XIII. OZENILDO JOSÉ PEREIRA CORREIA – representante do Comitê de 

Bacia Hidrográfica do Rio Munim, titular; 

XIV. REINALDO PEREIRA DA SILVA - representante do Instituto 

Ecológico martim Pescador- IEMP, suplente; 

3. Lista de Participantes: 

I. GABRIEL SILVA - SRH/SEMA; 

II. HADINA BIANCA CUTRIM SILVA – CONSELHOS/SEMA; 

III. KIARA MESQUITA - SRH/SEMA; 

IV. LENNISE MARIA PASSOS PORTELA- CONSELHOS/SEMA; 

V. LEONARDO VIANA – SRH/SEMA; 

VI. LUISA HELENA WAQUIM MOREIRA – CONSELHOS/SEMA; 

VII. MARIA ANTONIA OLIVEIRA- CONSELHOS/SEMA; 

4. Justificaram ausência: 

I. ARTHUR BARROS FONSECA RIBEIRO – representante da Secretaria 

de Estado de Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA, suplente; 

II. FRANCISCO PEREIRA DA SILVA – representante do Instituto Nacional 

de Políticas Públicas – INPP, titular; 

III. HUMBERTO DIAS SOARES FILHO – representante da Suzano S.A., 

titular;   

IV. NAIARA RABELO VALE – representante do Instituto Ecos de Gaia, 

suplente; 

V. PEDRO CARVALHO CHAGAS – representante da Secretaria de Estado 

de Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA, titular.  

 

5. A Secretária Executiva do CONERH, LENNISE MARIA PASSOS PORTELA, 

abriu a reunião dando boas-vindas aos Conselheiros e aos demais participantes, 

justificou a ausência do presidente Pedro Carvalho Chagas e do vice-presidente 

Arthur Barros Fonseca Ribeiro, que foram convocados para uma reunião no 
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Palácio dos Leões, sendo assim, não puderam estar presente por conflitos de 

agenda. Posteriormente, colocou para aprovação a ata da 66ª Reunião Ordinária 

do CONERH e, não havendo manifestações, a ata foi aprovada. Em seguida abriu 

inscrições para pedido de inversão de pauta, retirada de matéria e requerimento de 

urgência por escrito ou verbal. Solicitou em nome da Secretaria Executiva, um 

pedido de inversão de pauta, no qual a servidora da SEMA Kiara Mesquita, que 

iria apresentar os resultados do PROGESTÃO, precisou se atrasar e pediu que sua 

apresentação ficasse para o final da reunião. Estando todos de acordo, a mudança 

foi aprovada. Em seguida apresentou o item 5 da pauta que era a indicação de 

representantes para a composição das comissões eleitoral, organizadora e recursal 

do processo de eleição dos membros do CONERH para o Triênio 2025-2028, com 

período de seis meses para realizar todo processo. Abriu para manifestações. 

Havendo assim as seguintes indicações: Comissão Eleitoral - Sindicato de 

Produtores de Cana, Açúcar e Álcool do Maranhão e do Pará – 

SINDICANALCOOL, representado por Ana Cristina Cardoso dos Santos 

Fontoura; Comissão Organizadora – Secretaria de Estado da Agricultura Familiar 

- SAF – representado por Glauce Jane Almeida Ramos Cordeiro – Titular e 

Cinthya Moraes Pinheiro - Suplente; Comissão Recursal – Secretaria de Estado 

de Indústria e Comércio - SEINC – representado por Luana Santos Tavares – 

Titular e José Renato Marques Borralho Junior - Suplente. Abriu para votação, 

sendo aprovado por unanimidade. Informou aos conselheiros as datas das 

Conferências Municipais, sendo iniciadas pela cidade de Barra do Corda no dia 

19 de novembro do corrente ano, seguindo para o dia 26 de novembro na cidade 

de Colinas, no dia 03 de dezembro em Imperatriz, 05 de dezembro em Balsas, 09 

de dezembro em Santa Inês, 10 de dezembro em Chapadinha e no dia 13 de 

dezembro em São Luís. As conferências foram divididas, sendo que em cada sede 

há suas micro regiões. Informou que a lista está disponível na Secretaria Executiva 

e que em breve será realizada uma reunião com a Comissão Organizadora e após 

a reunião a Secretaria Executiva vai divulgar todas as informações aos 

conselheiros. Em seguida, abriu espaço para assuntos de interesses gerais. 

6. O Conselheiro FRANCISCO DAS CHAGAS SOUSA, informou a todos que 

conforme a deliberação da Resolução nº 072, estão na perspectiva de início dos 
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trabalhos para criação de novos comitês no estado do Maranhão, além disso as 

bacias do Pericumã, Maracaçumé, Gurupi e Médio e Baixo Parnaíba que precisam 

dar continuidade ao processo, onde Sociedade Civil Organizada está se 

articulando para isso. 

7. O Conselheiro REINALDO PEREIRA DA SILVA, pediu que o conselheiro 

Francisco das Chagas Sousa falasse sobre os planos de recursos hídricos para os 

Comitês de bacias hidrográficas. 

8. O Conselheiro FRANCISCO DAS CHAGAS SOUSA, informou que no dia 

anterior houve uma reunião com o secretário Pedro Chagas, juntamente com a 

Câmara Técnica de Recursos Hídricos onde foi discutido a perspectiva de 

lançamento de um pacto pela política de recursos hídricos do Estado do Maranhão, 

dentro dele há propostas para criação de novos planos de bacias hidrográficas. Irá 

acontecer em breve uma outra reunião com a Câmara Técnica de Recursos 

Hídricos para ajustar as propostas e apresentar um cronograma para que possam 

dialogar com todos os Comitês de Bacias Hidrográficas do Maranhão.  

9. O Conselheiro JOSÉ IVO GONÇALVES SOUSA, propôs que o CONERH 

busque na Assembleia Legislativa o projeto de lei que trata sobre o reordenamento 

hidrográfico o Estado do Maranhão e na oportunidade fosse colocado a divisão 

hidrográfica do Estado como oficial, para que deixe de existir muitas regiões.  

10. O Conselheiro FRANCISCO DAS CHAGAS SOUSA, informou que o projeto 

de lei se encontra na Casa Civil, aguardando o governador Carlos Brandão 

devolver para que a Assembleia Legislativa faça a apreciação. Sugeriu que a 

Sociedade Civil Organizada procure o chefe da Casa Civil para terem um diálogo, 

para fazer com que o projeto retorne para a Assembleia e possa ser dado 

continuidade.  

11. O Conselheiro JOSÉ IVO GONÇALVES SOUSA, complementou sugerindo 

então que que procurem a Comissão de Meio Ambiente da Assembleia Legislativa 

para que possam intervir com a Casa Civil, uma vez que esse projeto de lei 

também irá servir para subsidiar a criação de novos comitês de bacias 

hidrográficas.  
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12. O Conselheiro FRANCISCO DAS CHAGAS SOUSA, disse acreditar que a o 

diálogo deve começar pela Casa Civil, uma vez que o projeto está lá, uma vez que 

o mesmo já passou pela Comissão de Meio Ambiente da Assembleia.  

13. O Conselheiro OZENILDO JOSÉ PEREIRA CORREIA, relembrou que o 

projeto citado passou por uma crise de interpretação entre o governo e o 

legislativo, uma vez que foi discutido que o mesmo não deveria ser encaminhado 

para um deputado e sim para o governador, fazendo com que ele esteja em posse 

da Casa Civil até o presente momento. Com isso, pontuou que acha importante o 

presidente do CONERH, secretário Pedro Carvalho Chagas, faça uma articulação 

para saber o porquê desse projeto não estar caminhado. Falou também sobre o 

projeto de lei que trata do fundo estadual, que até o último conhecimento também 

está em posse da Casa Civil, que devido uma sigla que estava errada, o fundo não 

foi regulamentado.  

14. A Conselheira ANA CRISTINA CARDOSO DOS SANTOS FONTOURA, 

esclareceu que o que é recolhido a respeito de recursos hídricos entra no FEMA 

onde uma boa parte vai para o tesouro. Não sendo utilizado vai para o tesouro, 

sendo repassado para a SEMA somente uma parte destinada ao fundo especial do 

meio ambiente. Com isso, informou que não há uma regulamentação, pois o valor 

que cai no fundo especial do meio ambiente não vai direto pra SEMA, passando 

pelo Secretaria de Planejamento e Orçamento que transfere pra SEMA, dos doze 

meses que são recolhidos, mais ou menos oito são repassados e o restante é 

absorvida pelo tesouro estadual para cota de pagamento de servidores, dentre 

outros fins. Pontuou que o FERH não permite que isso seja feito, o repasse é feito 

para que seja utilizado 100% para gestão de gerenciamento de recurso hídricos. 

Com isso, destacou que a Sociedade Civil Organizada deveria se articular para 

que seja obtida uma resposta.   

15. O Conselheiro REINALDO PEREIRA DA SILVA, pediu que os conselheiros 

se empenhassem para buscar respostas com relação ao fundo de recursos hídricos, 

uma vez que a lei já foi criada e falta somente a regulamentação. Inclusive citou a 

fala da conselheira Naiara Rabelo Valle, após retornar do I Fórum Brasil das 

Águas, onde falou o quanto os outros Estados participantes estão avançados em 
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termos de recursos hídricos, enquanto o Maranhão realiza inúmeras reuniões e não 

consegue regulamentar nada por falta de incentivo financeiro.  

16. A Secretária Executiva do CONERH, LENNISE MARIA PASSOS PORTELA, 

esclareceu aos conselheiros que em virtude do encaminhamento da conselheira 

Naiara Rabelo Valle, que foi realizada a reunião da Câmara Técnica de Recursos 

Hídricos com o secretário Pedro Carvalho Chagas para que fosse entregue em 

mãos o plano de trabalho, para que sejam executadas todas as demandas 

solicitadas. Em breve, após reunião dessa câmara técnica serão repassadas todas 

as informações, com datas e todo planejamento juntamente com os comitês de 

bacias hidrográficas. Em seguida, passou a palavra para a servidora Kiara 

Mesquita, para que pudesse fazer a apresentação dos resultados do PROGESTÃO.  

17. A Servidora KIARA MESQUITA, iniciou explicando que iria apresentar os 

resultados da certificação com a nota no PROGESTÃO. Na meta 1.1, que avalia 

o uso de dados de tudo que é feito de outorga e do que é regularizado dentro do 

Estado, tendo o total de 70 pontos que é a nota máxima, foi atingida; no critério 

que avalia águas subterrâneas de 30% foi conseguida a margem de 29,02%, sendo 

encaminhada a justificativa, esclarecendo que a consistência dos dados não estava 

correta; na meta 1.2 de capacitação de recursos hídricos, onde o objetivo era 

encaminhar o plano de capacitação e resolução do CONERH, onde foi cumprido 

100% da meta e atingindo a nota máxima; meta 1.3 que foi sobre a contribuição 

para difusão do conhecimento, sendo garantida a nota máxima; na meta 1.4 foi 

avaliada a prevenção de eventos hidrológicos críticos, a sala de situação emitiu 

um relatório detalhado com todos os dados necessários e a nota máxima foi 

atingida; meta 1.5 que foi sobre barragem, houve uma dificuldade em executar um 

relatório sobre o envio de manchas de inundação e da completude desses dados 

que deu-se por falta de equipamentos e dificuldade de acesso à essas barragens, 

dentre outros, com isso a nota atingida a nota máxima; na meta 1.6 sobre o 

monitoramento hidrológico, foi encaminhada uma planilha com 100 estações 

identificadas no Estado do Maranhão, a nota foi 100% atingida e na meta 1.7, 

sobre fiscalização, onde foi enviado um formulário para preenchimento do setor 

de Fiscalização da SEMA, sendo atendido em partes sendo atingida 70% dessa 

meta devidos alguns documentos não atenderem ao formato ou informações. Em 
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relação às metas Estaduais houve dificuldades em atender o nível mínimo, citou o 

exemplo do enquadramento de corpos d’água, que para atingir o nível mínimo 

seria necessário que 50% do território fosse feito o enquadramento; no 

monitoramento de qualidade de água, houve uma queda com a descontinuidade 

do projeto QUALIÁGUA, que interferiu diretamente para o resultado; sobre o 

sistema de informação, que exige que sejam disponibilizadas para qualquer 

usuário todas as informações sobre oferta hídrica, disponibilidade e outras 

informações, no qual o Estado ainda não possui esse sistema; sobre a locação 

negociada de água, foi proposto que o Estado trabalhasse em cima desse 

instrumento, mas até o momento ainda não está acontecendo nenhuma ação 

direcionada para tal assunto. Ao final de toda avaliação a nota geral obtida foi de 

92,18, ressaltou que não houve nenhum fator de redução, sendo usado acima de 

50% de recursos do programa, não foi deixado de executar nenhum item que 

poderia tirar algum percentual. O valor final de repasse previsto diante da nota 

atingida é de R$ 1.290.612,62 referente ao ano de 2023, informou ainda que a 

Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico - ANA está passando por 

restrições orçamentárias significativas, sendo informado que no momento a 

mesma não tem recursos para fazer o repasse aos Estados, a previsão é que os 

primeiros Estados estariam começando a receber suas parcelas a partir do mês de 

setembro do corrente ano, mas que o Maranhão não receberia, pois ficou dentre 

os 5 Estados que não conseguiu ter o valor empenhado. Devido a isso o Estado 

está sem verbas do PROGESTÃO e sem previsão de recebimento do recurso, 

trazendo prejuízos para o planejamento do ano seguinte. 

18. A Conselheira ANA CRISTINA CARDOSO DOS SANTOS FONTURA, 

sugeriu que o CONERH fizesse de alguma forma uma manifestação, 

recomendação ou moção de repúdio para que seja publicado no diário oficial e 

remetido à Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico - ANA, onde a parte 

técnica iria elaborar esse documento de forma que achasse mais pertinente.   

19. A Servidora KIARA MESQUITA, deu um exemplo de um pedido feito para 

Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico - ANA pelo projeto 

QUALIÁGUA, sendo enviado ofício dizendo que não haveria o segundo ciclo, 

mesmo diante uma solicitação do Fórum Nacional de Órgãos Gestores das Águas 
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- FNOGA para que o projeto não fosse descontinuado e além disso que houvesse 

acréscimo nas parcelas, e o pedido foi negado. Com isso, realmente não há 

previsão para que os benefícios sejam repassados.   

20. O Superintendente de Recursos Hídricos LEONARDO VIANA, informou que a 

SEMA está buscando resolver a situação de forma política, buscando o 

governador do Estado para que com sua proximidade com o governo federal, 

possam tentar resolver da melhor forma possível. Informa que ainda não acha 

interessante ser emitida nota de repúdio ou algo do tipo.  

21. O Conselheiro JOSÉ IVO GONÇALVES SOUSA, pontuou que é difícil 

imaginar a falta de recursos para o ano de 2025 e aparentemente o cenário está 

encaminhando para essa situação, então sugeriu que o CONERH faça um pleito 

junto aos parlamentares para solicitar que algum recurso do Estado seja destinado 

ao mesmo, para que pelo menos seja garantido que o ano não se iniciará zerado.  

22. O Superintendente de Recursos Hídricos LEONARDO VIANA, em resposta ao 

conselheiro José Ivo Gonçalves Sousa, deu um exemplo do ano de 2024 que já 

teve recurso do Estado sendo usado para que não seja penalizado na avaliação do 

próximo ano, com isso a SEMA se articula para não depender exclusivamente do 

PROGESTÃO para fins de recursos hídricos.  

23. O Conselheiro REINALDO PEREIRA DA SILVA, disse que ainda há um 

grande problema no gerenciamento de recursos hídricos no Estado do Maranhão 

e sabe que o problema não é individual, é um conjunto de fatores e pessoas 

envolvidas, que precisam se empenhar mais ainda para que o cenário seja mudado, 

visto que outros Estados estão avançando continuamente.  

24. A Conselheira ANA CRISTINA CARDOSO DOS SANTOS FONTOURA, 

citou que na Lei nº 5.405 de 8 de abril de 1992, fala que no Fundo Especial de 

Meio Ambiente (FEMA) podem entrar valores destinados a gestão de recursos 

hídricos, então não há impedimento nenhum para que isso seja feito. Sugeriu que 

o CONERH se manifeste com relação ao não repasse da verba do PROGESTÃO, 

para que todos possam participar da conversa e possam se manifestar, com isso 

pediu que os demais conselheiros se manifestassem com suas opiniões, visando 

apenas um instrumento de manifestação sem que deprecie o trabalho do 

governador e do secretário quanto ao assunto. 
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25. O Conselheiro OZENILDO JOSÉ PEREIRA CORREIA, falou sobre sua 

aflição e preocupação quanto a atuação dos conselheiros diante das bacias 

hidrográficas, sendo uma minoria que realizam esse papel, citando o trabalho do 

conselheiro Reinaldo Pereira da Silva, que tem sido insistente nas buscas por 

melhorias no fortalecimento dos Comitês de Bacias Hidrográficas do Maranhão. 

Com isso, disse que se não houver melhora na atuação de todos dentro do 

CONERH, futuramente haverá muitas dificuldades para eleger os próximos 

membros desse conselho para o próximo triênio, e ainda relatou sobre a 

importância de que os conselheiros deixem expresso ao governo do Estado e 

governo federal o quanto estão insatisfeito com a falta de atenção com as causas 

dos recursos hídricos. 

26. O Conselheiro JOSÉ IVO GONÇALVES SOUSA, lembrou que desde ano de 

2013 os presidentes dos Comitês de Bacias Hidrográficas tentam uma agenda com 

o governador para tratar de assuntos de recursos hídricos, e até então não houve 

sucesso. 

27. A Secretária Executiva do CONERH, LENNISE MARIA PASSOS PORTELA, 

acolheu o pedido dos conselheiros para fazerem uma recomendação à Agência 

Nacional de Águas e Saneamento Básico - ANA para tratar sobre a falta de repasse 

do incentivo financeiro do PROGESTÃO, ficando responsáveis por construir esse 

documento, os conselheiros José Ivo Gonçalves Sousa, representante do Comitê 

de Bacias Hidrográficas do Rio Mearim no Estado do Maranhão e Ana Cristina 

Cardoso dos Santos Fontoura, representante do Sindicato de Produtores de Cana, 

Açúcar e Álcool do Maranhão e do Pará – SINDICANALCOOL , no prazo de até 

o dia 31 de outubro do corrente ano, está sendo encaminhada para o grupo do 

CONERH para conhecimento de todos.   

28. O Superintendente de Recursos Hídricos LEONARDO VIANA, falou sobre o 

quanto foi proveitosa a reunião no dia anterior com o secretário Pedro Chagas e 

disse que é importante mostrar as ações quanto aos objetivos buscados por todos 

em conjunto, os conselheiros das câmaras técnicas precisam estar mais presentes 

para fazerem suas cobranças e mostrar seus projetos junto a SEMA para que juntos 

busquem de melhorias. 
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29. O Conselheiro REINALDO PEREIRA DA SILVA, citou o projeto Comitê de 

Bacias Hidrográficas do Médio Mearim que está em análise na SEMA, 

aguardando uma aprovação. Falou também sobre o projeto de Proteção e 

Recomposição das Matas Ciliares das Bacias Hidrográficas dos Rios Mearim e 

Grajaú, que também está aguardando aprovação e por fim, falou sobre o encontro 

dos Comitês de Bacias Hidrográficas do Maranhão que irá acontecer no dia 30 de 

outubro do corrente ano, na cidade de Bacabal, na perspectiva de implementar a 

preparação dos membros desses comitês, no que diz respeito ao gerenciamento 

hídrico. 

30. Sem mais manifestações a Secretária Executiva do CONERH, LENNISE 

MARIA PASSOS PORTELA, agradeceu a todos pela participação e deu por 

encerrada a reunião. 

 

Eu, Rayanne Kelen Martins Milen, copiei a presente Ata que foi lavrada e assinada pela 

Secretária Executiva do CONERH, LENNISE MARIA PASSOS PORTELA que exerceu a 

função de presidente na reunião. 

 

São Luís, 17 de outubro de 2024. 

 

LENNISE MARIA PASSOS PORTELA 

Secretária Executiva do CONERH 
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